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Resumo: As enteroparasitoses são afecções importantes na clínica veterinária uma vez que levam a marcantes adversidades fisiológicas, além de sua grande maioria apresentarem potencial zoonótico. Dentre as doenças, a giardíase é comum na rotina clínica, afetando principalmente animais errantes e a população de baixa renda, devido as condições sanitárias. A ocorrência contínua de casos e o número crescente de animais diagnosticados levantam preocupações sobre saúde única. Sendo assim, essa pesquisa objetiva avaliar entre os anos 2023 e 2024 as principais características clínicas, epidemiológicas e laboratoriais de animais atendidos na CMPA do HV-ASA – IFPB, diagnosticados com giardíase. Foram coletadas amostras fecais dos pacientes com manifestação clínica e encaminhadas ao laboratório de Parasitologia Veterinária para análise através da técnica de Faust ou CFSS. Foi realizado análise descritiva dos dados obtidos pelas informações da ficha clínica, exame clínico e parasitológico. Foram atendidos 11 animais com diarreia, onde 18,2% foram positivos para giardíase (2/11). Dentre os animais positivos, 50% eram felinos (1/2) e 50% caninos (1/2). Não foram observadas alterações hematológicas significativas. Dos animais atendidos, somente 9,1% tinham acesso a água tratada (1/11), além disso, 45,5% dos animais, incluindo os animais positivos, eram vermifugados (5/11), no entanto, em 80% desses animais (4/5) a vermifugação havia ocorrido há mais de 6 meses. Com base nos resultados obtidos, é evidente que a giardíase é uma preocupação significativa entre os animais atendidos com sintomas de diarreia no HV-ASA do IFPB, destacando a importância da detecção precoce e do tratamento eficaz dessa parasitose.
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Introdução
As enteroparasitoses são afecções importantes na clínica veterinária, levando a marcantes adversidades fisiológicas, além de sua grande maioria apresentarem potencial zoonótico. Dentre as doenças entéricas, a giardíase é comum na clínica de pequenos animais, afetando principalmente animais errantes e população de baixa renda, devido as condições sanitárias inadequadas e moradia favoráveis à contaminação (PAULA SÁ et al., 2020). É causada por protozoários flagelados do gênero Giárdia spp., onde as principais espécies patogênicas são: Giardia duodenalis, G. agilis e G. muris (LYU et al., 2020; HELMY et al., 2018). São parasitas que possuem duas formas evolutivas, cistos e trofozoítos, onde a apresentação cística promove a infecção nos hospedeiros susceptíveis (BELTRÃO et al., 2022).
Em animais domésticos e humanos, a giardíase causa, principalmente, diarreia e é diagnosticada presuntivamente pela observação dos sintomas nos indivíduos, sendo o exame parasitológico um dos métodos mais comuns de confirmação (FANTINATTI, 2019). Desse modo, o objetivo do estudo foi avaliar as principais características clínicas, epidemiológicas e laboratoriais de animais atendidos na Clínica Médica de Pequenos Animais – CMPA, diagnosticados com giardíase no Hospital Veterinário Adílio Santos do Azevedo – HV-ASA do Instituto Federal da Paraíba – IFPB, campus Sousa.

Metodologia
O número de amostras da pesquisa foi determinado pela quantidade de animais atendidos na CMPA do HV-ASA, durante setembro de 2023 a agosto de 2024, com os sintomas da afecção. As amostras fecais dos pacientes foram coletadas por defecação espontânea ou induzida e, posteriormente, encaminhadas para análise no Laboratório de Parasitologia Veterinária. A técnica que foi utilizada para identificação do cisto ou trofozoíto de Giardia spp. foi a de Faust ou método de Centrífugo Flutuação em Solução de Sacarose – CFSS (FORTES, 2004). Foi realizado também a coleta de amostras de sangue e encaminhadas para análise no Laboratório de Patologia Clínica, a fim de avaliar as principais disfunções hematológicas. O estudo dos fatores da infecção por Giárdia spp. nos animais foi realizado através das informações obtidas durante o preenchimento da ficha clínica, exame clínico e parasitológico. Todos os dados foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel.

Resultados e discussão
Foram atendidos 11 animais com diarreia, onde 18,2% foram positivos para giardíase (2/11). Dentre os animais positivos, 50% eram felinos (1/2) e 50% caninos (1/2). Assim como observado nesse estudo, Moraes et al. (2019) demonstrou que a prevalência de cães e gatos positivos para giardíase em áreas endêmicas do Brasil é em média de 18,9% a 24,8%, respectivamente. Não foram observadas alterações hematológicas significativas. 
Dos animais atendidos, foi observado que 90,9% dos animais atendidos com diarreia, incluindo os animais positivos, bebem água de torneira e/ou rios. De acordo com estudo feito por Dias et al. (2008) e Grott et al. (2016), cistos de Giárdia spp. foram encontrados na bacia hidrográfica e estações de tratamento em Minas Gerais e Santa Catarina. Consoante a isso, Heller et al. (2004) encontrou elevadas concentrações desse protozoário em mananciais abastecedores; a sua presença na água filtrada de estações de tratamento existentes e em efluentes de filtros lentos. Dessa forma, demonstra que a água é um meio e fonte de infecção tanto para seres humanos quanto animais.  
Além disso, 45,5% dos animais, incluindo os animais positivos, eram vermifugados (5/11), no entanto, em 80% desses animais (4/5) a vermifugação havia ocorrido há mais de 6 meses. Em estudo sobre fatores clínicos e sanitários da giardíase, observou-se que a população estudada entende que a prevenção pode ocorrer através da vermifugação (61%) (DINIZ et al., 2023). Entre as medidas contra enteroparasitoses de cães e gatos, a vermifugação mostra-se eficiente, no entanto, a baixa frequência de vermifugação pode ser determinante para a manutenção e eminente infecção do parasita

Conclusão
Com base nos resultados obtidos, é evidente que a giardíase é uma preocupação significativa entre os animais atendidos com sintomas de diarreia no HV-ASA do IFPB, destacando a importância da detecção precoce e do tratamento eficaz dessa parasitose. A falta de acesso a água tratada ressalta a necessidade de conscientização sobre práticas de higiene adequadas e acesso a fontes seguras de água para prevenir a propagação da giardíase.
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